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			A questão social abrange muitos problemas, sendo evidentemente um dos principais o da habitação. É tal a importância dele, que pertence na atualidade ao número dos assuntos que chamam mais a atenção não só dos socialistas como dos economistas e dos filantropos de todos os centros da civilização.

			Não se busca a solução definitiva do problema da habitação, a qual depende, como a de todos os outros problemas sociais, das transformações por que estão passando as sociedades contemporâneas, em obediência à lei histórica da evolução; o eminente economista belga, Hector Denis, ainda há poucos meses, no Congresso Internacional das Habitações Operárias, efetuado na Bélgica, demonstrou a necessidade, para se atingir o desejado fim, de uma transformação do regime da propriedade. O que se espera neste momento é encontrar os meios práticos de fornecer aos operários, e em geral às classes menos favorecidas, melhor habitação do que aquelas em que vivem, isto é, casas económicas e higiénicas.

			Este problema, que preocupa há muito tempo, em todos os países, os que se interessam pela questão social, e ainda os que só desejam melhorar o viver dos proletários, tem sido descurado em Portugal, nomeadamente em Lisboa, o nosso primeiro centro operário.

			Não há casas baratas em boas condições higiénicas, casas para gente pobre, habitações para operários!

			Duas vezes por ano, invariavelmente, nos meses de maio e novembro, ouve-se este clamor, saído de todos os recantos da cidade, ecoando na imprensa e estendendo-se uma ou outra vez até ao seio da Câmara Municipal de Lisboa ou do Parlamento.

			Passados, porém, os dias 25 de maio e 25 de novembro — dias em que os inquilinos têm de pagar aos senhorios a renda de uma casa, da qual só começam a gozar 36 dias depois, antecipação esta que vai por vezes até 41 dias, porque muitos senhorios exigem agora a renda no dia 20 —, passados esses dias, para os pobres frequentes vezes de tristeza e lágrimas, o clamor que se ouvia distintamente, esmorece e extingue-se, para reaparecer meses depois, com a mesma intensidade e, em quantos casos, com aumento de razão.

			Desconsolador queixume!

			Com efeito, a gente pobre, o proletariado, não encontra casas salubres, alegres e confortáveis.

			Percorram-se em Lisboa os bairros onde de preferência residem os operários, como, por exemplo, Alfama, esses restos imundos da cidade velha[1], ou a freguesia de Santos-o-Velho, algumas ruas em que se acumula uma parte considerável da população laboriosa; e o que se vê?

			Pocilgas infetas e nauseabundas, sem ar, sem luz do dia, nem as mais simples condições de higiene, exalando cheiros deletérios, em ruas estreitas, tortuosas, onde, raras vezes, ou por poucos instantes, entra um raio de sol!

			E vive-se ali?

			Vive-se e sofre-se! E o que é mais e muito pior, procria-se! Multiplicam-se as gerações na miséria e no vício, nessa aglomeração anti-higiénica e imoral, nessa quase promiscuidade suja e degradante.

			E quem se preocupa entre nós com este estado de coisas, quem tenta remediar o mal, quem empreende a construção de casas baratas, espaçosas, expostas à claridade vivificante do sol, com bom arejamento, com todas as condições aconselhadas pela higiene?

			Os proprietários, os donos de fábricas, os próprios operários? Associações de beneficência, ou sociedades por ações? O município ou o Estado?

			Na realidade, já por diversas vezes, a imprensa diária tem noticiado uma ou outra tentativa simpática, no sentido de construir habitações baratas e higiénicas para os pobres ou para os operários; já o município tem aprovado projetos de edificações económicas; até mesmo no Parlamento se tem discorrido sobre este assunto de interesse capital para a maioria da população nos centros industriais.

			De positivo, de prático, porém, quase nada se tem feito!

            
		


		
			
				II

			Nos países estrangeiros muito se tem feito com o fim de melhorar as habitações operárias, as casas para gente pobre.

			Bastar-nos-ia citar a Suíça, uma nação pequena e pobre como a nossa. E a Suíça que, do ponto de vista político, é uma nação-modelo, do ponto de vista da remodelação social está ainda longe de atingir a mesma altura. Apesar disso, muito tem realizado. A questão das casas para operários despertou ali a atenção pública e a solicitude dos donos de fábricas. Lavollée na sua interessante obra — Les Classes Ouvrières en Europe — publicada em 1882, reuniu elementos curiosíssimos. Extrairemos para aqui alguns.

			Na Suíça têm sido ensaiados todos os sistemas para dar à gente pobre, em particular aos operários, habitações salubres, espaçosas, que fiquem a poucos passos das oficinas e que sejam baratas o mais possível. Em grande parte têm tirado ótimo resultado, apesar das dificuldades que tinham a vencer, das quais não eram decerto as menos importantes o rigor do clima e a aglomeração anti-higiénica, devida à pequenez das cidades.

			Muitos operários e industriais, graças à indústria característica do país, a relojoaria, lhes permitir que trabalhem isolados, podem gozar a felicidade de viver em família e no meio do campo[2]. Habitam chalets de madeira, espaçosos, arejados, bem limpos, expostos ao bom sol e afastados uns dos outros. Raríssimas

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
            
		


		

				NOTAS


		
				[1] O Sr. Guilherme Augusto de Santa Rita, inteligente funcionário público e escritor ilustre, num opúsculo publicado em 1891, sob o título de Habitação do Operário e Classes Menos Abastadas, descreve assim as casas infetas e velhas de Alfama:

                «Penetrando nessas habitações, o sentimento experimentado é um misto de compaixão e repugnância. A ascensão pela tortuosa escada, cujos degraus, cheios de caruncho, rangem sob os nossos pés, quase constitui um heroísmo; heroísmo é quase suportar o vapor que exalam, impregnado de emanações mefíticas de toda a espécie, desde a dos esgotos até àquela que infelizmente simboliza a pobreza. E de dentro de cada quarto embalde nos acariciará o ouvido uma risada franca, a nota alegre duma canção. Embalde, porque é atroador o choro das crianças junto ao ralho das mães. Se entramos é bem pouco edificante o espetáculo. São dois, são três, compartimentos ao todo, e o ménage é constituído por seis, por sete e oito pessoas! Que desalinho, que falta de ordem e de asseio em toda a casa! Irmãos de ambos os sexos, o pai e a mãe dormem num só quarto, e se algum ou mais de um deles adoece, continuam dormindo naquela promiscuidade, porque o que tiver de ser há de ser! Inexorável, a varíola visita de alto a baixo, quantas vezes!, estes prédios, e as pobres crianças de preferência vão na sua garra estrumar as valas dos cemitérios! Todas elas têm umas compleições raquíticas, uma palidez característica de debilidade congénita, olhares espantados, ventas dilatadas, grandes ângulos de ossos, e um ar de timidez e desconfiança que inspira dó. Asfixia-se dentro dessas casas e quase nos assalta a nostalgia do sol.

                Pois esses quartos custam oito, dez e 12 moedas por ano.

				[2] Op. cit., vol. ii, p. 103.

				[3] Op. cit., vol. ii, p. 104.

				[4] Op. cit., vol. ii, p. 106.

				[5] Op. cit., vol. ii, p. 106.

				[6] Op. cit., vol. ii, p. 106.

				[7] Op. cit., vol. ii, p. 108.

				[8] Op. cit., vol. ii, p. 108.

				[9] Op. cit., vol. ii, p. 107.

				[10] Op. cit., vol. ii, pp. 115 e 118.

				[11] Op. cit., vol. ii, pp. 118 e 119.

				[12] Op. cit., vol. ii, pp. 121 e 122.

				[13] Op. cit., vol. ii, p. 115.

				[14] Op. cit., vol. i, p. 122.

				[15] Op. cit., vol. ii, p. 281.

				[16]  Idem, p. 288.

				[17] Op. cit., vol.ii, p. 282.

				[18] Figaro. 16 de maio 1894.

				[19] Lavollée, ob. cit. vol. i, p. 124.

				[20] La revue Socialiste, n.º 152, agosto 1897, p. 245.

				[21] La revue Socialiste, n.º 146, fevereiro 1897, p. 241.

				[22] Idem, n.º 148, abril 1897, p. 503.

				[23] Idem, n.º 140, agosto 1896, p. 247.

				[24] La Revue Socialiste, n.º 111, março 1894, p. 371.

				[25] Op. cit., p. 90.

				[26] Um inquérito feito em 1893 às habitações insalubres de Amesterdão mostrou que, num só bairro, numerosos operários residiam em subterrâneos infetos. Eram 197 essas habitações. Dentre 154 visitadas pela comissão, 45 eram francamente inabitáveis, 37 húmidas e 72 satisfazendo um pouco as exigências da higiene. Viviam aí acumulados, quase como animais, 639 adultos. Em subterrâneos de 2,3 metros de profundidade, de 2,5 metros de largura e 1,9 metro de altura, dormiam uma noite inteira cinco pessoas tendo apenas para respirar 11 metros cúbicos de ar, quando a média é de 8 metros cúbicos por pessoa e por hora. (La Revue Socialiste n.º 103, julho 1893, p. 107).

                Em Hamburgo, segundo uma estatística oficial, o número de habitações subterrâneas aumenta de ano para ano. De 1880 a 1886, o aumento foi de 91%, subindo de 5138 a 8650 esses alojamentos insalubres. Viviam nesses subterrâneos 31 436 pessoas! (Idem, n.º 97, janeiro 1893 p. 110).
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          Aluno de Teófilo Braga no Curso Superior de Letras, enveredou pelo estudo da doutrina positivista, que influenciou toda a sua poesia. Destacou-se como um dos grandes divulgadores da obra e do pensamento de Auguste Comte em Portugal, com a publicação em português de Cours de Philosophie Positive, em 1883, sob o título Princípios de Filosofia Positiva.

             

          Autor de livros como Rumores Vulcânicos (1875) e Vibrações do Século (1882), colaborou também com várias revistas e jornais, entre eles O Século e Galeria Republicana. Fundou, com Teófilo Braga, a revista de filosofia O Positivismo e foi ainda sócio fundador da Associação de Jornalistas de Lisboa e membro da Academia das Ciências de Lisboa.
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